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	“Complicações surgiram, 

	continuaram, 

	mas foram superadas...” 

	 

	Jack Sparrow

	DEDICATÓRIA

	Um herói 

	 

	Ele foi diagnosticado com Alzheimer, e está lutando pela vida há mais de sete anos…

	É tão triste ver uma pessoa tão sadia, disposta e de bem com a vida não se lembrar de muitas coisas! 

	Ele foi um pai para mim, me ensinou que precisamos levantar cedo, trabalhar duro com alegria, não devemos fazer corpo mole, e ao mesmo tempo vivia sorrindo, cantando, adorava tocar um violão!

	Uma pessoa que passou por muitas dificuldades, veio da roça, do sítio, mas na cidade grande sobreviveu! 

	Em sua história teve vários deslizes, problemas com álcool, ficava agressivo, mas ela, minha avó lutou bravamente por sua salvação… uma mulher que orava por ele e ia a igreja mesmo com ele no bar!

	Jesus o resgatou, e aquele homem agressivo passou a ser o mais prestativo possível, da mesma forma que adorava limpar tudo nos mínimos detalhes em seu trabalho, passou a ser assim ajudando na igreja, entrou para o corpo diaconal e servia lindamente! Estava sempre disposto! 

	Me lembro do início da doença, passou a não lembrar mais dos caminhos, do nome dos filhos, tivemos que vender o carro para ele não dirigir mais, entrar em acordo com a empresa para mandá-lo embora…

	Passou a trabalhar em casa, pois não lembrava onde estava e achava que estava em seu local de trabalho!

	Dias difíceis, ruins, ficava agressivo para tomar banho, não queria entrar no carro para ir ao médico, começou a fazer as necessidades na calça, pois sua mente não lembrava mais a hora de ir ao banheiro... seu corpo não funcionava mais devido a doença! 

	Me lembro de começar a ir trabalhar com ele, nos acordava às cinco da manhã para pegar ônibus, me lembro das promessas que fiz, pois não aceitava um idoso acordar tão cedo, pegar ônibus lotado ir em pé para receber tão pouco, disse que quando eu fosse mais velha iria receber mais, levar ele pra conhecer a serra, levá-lo na casa da minha vó onde é calmo e tranquilo para relaxar! 

	Um apelido ficou, Ziko! Era assim que eu o chamava, e ficou por um longo tempo na família todos o chamando assim! 

	Mesmo com a doença, quando eu chegava em sua casa e o chamava assim ele sorria!

	Ainda não sei como acabar essa dedicatória. Mais de uma coisa eu sei, vou me lembrar para sempre do seu sorriso, de sua voz, e todas as vezes em que nos levava para passear e comprava doces!

	Te amo pra sempre vô 👴🏾!

	06/08/1949 - 29/12/2023 
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PREFÁCIO

	 

	 

	Neste livro, você encontrará a jornada de uma menina que enfrentou tempestades, desafios e momentos difíceis, mas emergiu como mulher se tornando protagonista de sua própria história. 

	Ao longo dessas páginas, testemunharemos persistência e a capacidade de transformar adversidades em oportunidades. 

	Através da minha história, quero te lembrar que mesmo nos momentos mais sombrios, há luz e força dentro de nós para enfrentar e superar qualquer obstáculo. 

	Que cada palavra destas páginas seja um lembrete poderoso de que somos os narradores de nossas histórias e detentores do poder de reescrever novos caminhos!


Introdução

	Janeiro ruim

	 

	Mais um mês acabou! 

	Hoje é o último dia e sinto que não fiz o que deveria. Não mudei nada, poderia ter feito mais e continuo lidando com as mesmas coisas.

	 Janeiro, o começo do ano, quando prometemos que vamos fazer tudo, correr atrás, mas onde estão essas promessas? 

	As listas que fiz na virada? Sumiram. 

	Não sei para onde foi aquela pessoa que eu queria ser neste mês. Sempre me vejo no mesmo lugar, lidando com os mesmos problemas, tentando resolver minha vida. Parece que deixamos a vida nos levar e quando percebemos, estamos em situações que não queríamos, sem lembrar como chegamos lá. Mas é a realidade.

	Entendo como pode parecer desesperador quando um mês se vai e parece que não avançamos. Todos dizem para sermos otimistas, mas na prática, como fazer isso quando estamos afundados em problemas? Onde encontrar soluções quando nos sentimos sem recursos e oportunidades? Por que não recebemos instruções claras? Às vezes, nos sentimos vítimas da situação. Mas parar, respirar e recomeçar ajuda. Mesmo quando parece que não há saída, lembre-se: tudo tem solução.

	Eu mesma passei por isso, especialmente em janeiro, quando parecia que nada mudava, apesar dos anos que se passavam. E a cada ano, a sensação de estar presa se intensificava. Você já se sentiu assim? Deixa-me te contar um pouco da minha história e como comecei a me encontrar em ciclos de recomeço.

	 


 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Parte 1 

	Momentos de reflexão
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	Minha infância

	 

	 


 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Não sabia como lidar com a dor, o sofrimento e principalmente, como confiar novamente depois de ter meu coração partido. Naquele momento, decidi não me abrir emocionalmente para mais ninguém.
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	Eu cresci em um bairro tranquilo na cidade. Meus pais tiveram que lidar com muitas dificuldades desde cedo, pois minha mãe me teve aos 16 anos e eles eram jovens e sem muitos recursos. Apesar das adversidades, meus pais fizeram o possível para me criar bem. Não passei fome nem tive falta de coisas materiais, mas emocionalmente, as coisas eram complicadas.

	Na adolescência, brigava muito com minha mãe. Era impaciente e inconstante. Para escapar da realidade, me refugiei na leitura, incentivada por uma prima. No começo, não gostava, mas aos poucos me envolvi com livros de ficção, que me transportavam para outros mundos. Continuei lendo cada vez mais, até perder a noção do tempo, especialmente no trajeto de volta para casa da escola.

	Assim, passei minha adolescência imersa em livros, evitando lidar com meus problemas pessoais e emocionais. Sentia falta de ter uma vida como a das outras garotas, com namoros e saídas.

	Sempre fui uma garota inteligente e adorava estudar, mas também queria me encaixar com a galera do fundão na sala de aula para me sentir mais descolada. Cresci comparando-me com minhas primas, sempre me sentindo menos bonita e menos notada pelos garotos. Para compensar, me concentrei em ser a mais inteligente.

	Lembro-me de ter adotado o ditado "as meninas bonitas são burras" como uma espécie de mantra. Se eu não era bonita, pelo menos seria inteligente. Mas quando veio meu primeiro namorado, todos os problemas emocionais da minha infância vieram à tona. Sentia insegurança, medo de ser abandonada e rejeitada, sem entender bem o que estava acontecendo.

	Nesse momento de confusão, buscava refúgio na literatura e também em filmes, séries e pessoas. Comecei a estudar mentalidade positiva como uma forma de escapar da realidade e encontrar soluções para os meus problemas. No entanto, isso não foi suficiente. Então, descobri outro interesse: a escrita. Era uma maneira de desabafar e colocar para fora tudo o que estava aprendendo e passando.

	Experimentei algo terrível quando meu primeiro namoro terminou com uma traição e me deixou completamente arrasada. Não sabia como lidar com a dor, o sofrimento e principalmente, como confiar novamente depois de ter meu coração partido. Naquele momento, decidi não me abrir emocionalmente para mais ninguém.
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